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Resumo 

 

Introdução: Denomina-se Transtornos Mentais Comuns (TMC’s) um conjunto de sinais não 

psicóticos, sendo relacionados a quadros subclínicos da ansiedade, estresse e depressão, ainda 

devido a sua alta prevalência nos Cuidados de Saúde Primários tornaram-se um problema de 

saúde pública mundial. No ambiente de trabalho as chances de desenvolver depressão são 

elevadas, devido a situações e adversidades enfrentadas, levando a reduzir a energia mental e 

física, o que pode levar a insatisfação e sensação negativa em relação a sua função laboral. Os 

professores do ensino superior são afetados por estes transtornos devido à alta pressão intelectual 

e sobrecarga do trabalho, ainda associado a carga de trabalho são impostos parâmetros de 

produtividade intelectual e burocrática, outro fator determinante para isto é a alta competição entre 

colegas e fragilidade das condições de trabalho. Objetivo: Identificar quais os transtornos mentais 

comuns entre professores universitários. Métodos: A pesquisa se caracterizou como uma revisão 

sistemática de literatura, do tipo documental, exploratória, descritiva e retrospectiva, com 

abordagem qualitativa. Para avaliação dos manuscritos foi utilizada a estratégia PICo associada a 

pergunta norteadora da pesquisa, e critérios de inclusão e exclusão. Resultados: Observamos 

que os transtornos mentais comuns mais evidentes foram a depressão, ansiedade, estresse, 

transtorno bipolar e Síndrome de Burnout. A relação entre esforço-recompensa, carga e exigência 

de trabalho aumentada, acumulo de funções, dificuldade no relacionamento interpessoal com os 

colegas de equipe assumem fatores chave para danos à saúde mental e física, acarretando em 

sintomas psicossomáticos. O sexo feminino acaba sendo o mais afetado pela jornada dupla de 

trabalho, o que deve ser avaliado e abordado com cautela. Cerca de 58% dos docentes 

apresentam adoecimento mental, 79,8% traços depressivos mínimos, 52% médio nível de burnout, 

79,8% das professoras apresentaram nível de depressão mínima, e 58,3% apresentando a 
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qualidade do sono ruim por consequência da função laboral exercida. Conclusão: Observamos 

que houve uma alta prevalência de TMC’s entre professores universitários, entre elas a depressão, 

ansiedade e Síndrome de Burnout, estas doenças atingem a sua qualidade de vida e do trabalho. 

Foi constatado maiores índices de TMC’s no sexo feminino. Neste sentido, observamos a 

importância de medidas preventivas, evitando o desenvolvimento ou agravos a saúde do docente, 

uma vez que, o professor atua de forma direta no ensino, o que pode levar a má qualidade do 

mesmo. 

Palavras-chave: Docentes; Fator de Risco; Depressão; Saúde Mental; Transtorno do 

Comportamento. 

 

Abstract 

 

Introduction: Common Mental Disorders (CMDs) are a set of non-psychotic signs related to 

subclinical conditions of anxiety, stress and depression. Due to their high prevalence in Primary 

Health Care, they have become a global public health problem. In the workplace, the chances of 

developing depression are high due to situations and adversities faced, leading to reduced mental 

and physical energy, which can lead to dissatisfaction and negative feelings about their work role. 

Higher education professors are affected by these disorders due to high intellectual pressure and 

work overload. In addition, associated with the workload, intellectual and bureaucratic productivity 

parameters are imposed. Another determining factor for this is the high competition between 

colleagues and fragile working conditions. Objective: To identify the common mental disorders 

among university professors. Methods: The research was characterized as a systematic literature 

review, of the documentary, exploratory, descriptive and retrospective type, with a qualitative 

approach. The PICo strategy associated with the research question and inclusion and exclusion 

criteria was used to evaluate the manuscripts. Results: We observed that the most evident 

common mental disorders were depression, anxiety, stress, bipolar disorder and Burnout 

Syndrome. The relationship between effort and reward, increased workload and demands, 

accumulation of functions, and difficulty in interpersonal relationships with teammates are key 

factors for damage to mental and physical health, resulting in psychosomatic symptoms. Females 

end up being the most affected by the double work shift, which should be assessed and 

approached with caution. Approximately 58% of teachers have mental illness, 79.8% have minimal 

depressive traits, 52% have a medium level of burnout, 79.8% of female teachers have minimal 

depression, and 58.3% have poor sleep quality as a consequence of the work function performed. 

Conclusion: We observed a high prevalence of CMDs among university professors, including 

depression, anxiety and Burnout Syndrome, which affect their quality of life and work. Higher rates 

of CMDs were found in females. In this sense, we observed the importance of preventive 

measures, avoiding the development or harm to the health of teachers, since teachers are directly 

involved in teaching, which can lead to poor quality of teaching. 

Keywords: Teachers; Risk Factor; Depression; Mental Health; Behavioral Disorder. 
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1. Introdução 

 

Denomina-se Transtornos Mentais Comuns (TMC´s) um conjunto de sinais 

não psicóticos, sendo relacionados a quadros subclínicos da ansiedade, estresse e 

depressão, ainda devido a sua alta prevalência nos Cuidados de Saúde Primários 

(CSP) tornaram-se um problema de saúde pública mundial (MURCHO; PACHECO; 

JESUS, 2016). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) uma em cada dez 

pessoas no mundo sofreu algum transtorno de ordem mental, estima-se que as 

doenças mentais atingiram cerca de 700 milhões de pessoas, representando 13% 

de todas as doenças, ainda 1/3 representará as doenças crônicas não 

transmissíveis. Segundo dados dos anos de 2013-2020 cerca 90 milhões de 

pessoas apresentaram algum distúrbio pelo abuso ou dependência de 

psicotrópicos (SANTOS; NESTOR, 2018). 

Segundo a Associação Brasileira de Psiquiatria a depressão é classificada 

como um transtorno mental, que engloba três principais fatores, entre eles: 

orgânicos, psicológicos e ambientais, com sintomas comuns, entre eles: falta de 

energia, angústia, perda de energia para realização das atividades diárias, choro, 

alteração de humor e isolamento social em casos mais graves (ASSUMPÇÃO; 

OLIVEIRA; SOUZA, 2017). 

A depressão é classificada em 3 tipos/níveis, sendo: depressão leve – nesta 

o indivíduo é capaz de desempenhar suas atividades diárias e não apresenta 

complicações graves da doença; depressão moderada – o indivíduo apresenta 

complicações nas atividades diárias, e sua forma é continua; e depressão grave – 

nesta o indivíduo apresenta sinais psicóticos, levando a riscos a sua integridade 

física, por exemplo: tentativa de suicídio, desidratação e desnutrição, importante 

salientar que o conjunto destas alterações denomina-se alterações somáticas 

(SILVA et al., 2020). 

Galinari et al., (2019) explicam que no ambiente de trabalho as chances de 

desenvolver depressão são elevadas, devido a situações e adversidades 

enfrentadas, levando a reduzir a energia mental e física, o que pode levar a 

insatisfação e sensação negativa em relação a sua função laboral (GALINARI et al., 

2019). 
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Em uma análise de 131 requerimentos de auxílio-doença de professores foi 

possível observar que 40,4% apresentaram transtornos depressivos, sendo 68,7% 

do sexo feminino, ainda, 56,5% eram trabalho de alta exigência, 52,7% 

apresentando baixo apoio social e 55,7% desequilíbrio entre esforço-recompensa 

(SILVA-JUNIOR; FISCHER, 2015). 

Diehl e Marin (2016) explicam que os professores do ensino superior são os 

principais afetados pelos transtornos mentais, devido à alta pressão intelectual e 

sobrecarga do trabalho, ainda associado a carga de trabalho são impostos 

parâmetros de produtividade intelectual e burocrática, outro fator determinante para 

isto é a alta competição entre colegas e fragilidade das condições de trabalho 

(DIEHL; MARIN, 2016). 

Diante dos fatos mencionados surgiu a pergunta norteadora da pesquisa: 

Qual as condições e aspectos emocionais estão correlacionados com o trabalho de 

professores universitários? 

 

1.1 Objetivos  

 

Desta forma, o estudo atual visa como objetivo geral: identificar quais os 

transtornos mentais comuns entre professores universitários. E como objetivos 

específicos: analisar o perfil e principais debilidades mentais de professores 

universitários, verificar se estas debilidades estão ligadas à sua função laboral e 

avaliar se o uso de substâncias ilícitas e álcool está associado a maior carga de 

trabalho entre professores. 

 

2. Revisão da Literatura 

2.1 Materiais e Métodos  

 

O atual estudo se caracteriza como uma revisão sistemática de literatura, do 

tipo documental, exploratória, descritiva e retrospectiva, com abordagem 

qualitativa. 

Este tipo de estudo segue linhas e desenhos metodológicos, explícitos e 

possuem interesse em sintetizar as informações abordadas, além de seguir 

criteriosos métodos de seleção dos manuscritos ele auxilia em investigações 
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apuradas sobre o tema proposto, levando a desenhar novas e possíveis 

lacunas/objetivos para futuras pesquisas (SAMPAIO; MANCINI, 2006). 

Para delimitar a pergunta norteadora foi utilizado a estratégia PICo, sendo: 

“P” (população) – professores universitários, “I” (fenômeno de interesse) – aspectos 

e alterações psicológicas/emocionais, “Co” (contexto) – interferência e danos 

emocionais na sua vida diária (CARDOSO et al., 2019). 

Os artigos utilizados foram provenientes de múltiplas bases de dados, se 

enquadrando manuscritos delimitados nos critérios de inclusão e estratégia PICo. 

Os critérios de inclusão foram: artigos originais, no idioma inglês ou 

português, que apresentassem a forma da coleta dos dados (questionários ou 

testes específicos), com amostra > que 36 docentes, professores universitários de 

instituições públicas e/ou privadas, estudos transversais ou retrospectivo 

documental, com ano de publicação maior que 2016, e que, apresentassem 

aderência aos objetivos e pergunta norteadora. 

Como critérios de exclusão: artigos de revisão, dissertação, teses ou 

resumos, ano de publicação menor que 2016, que não apresentaram as principais 

alterações emocionais sofridas por docentes tabuladas por meio de frequência 

relativa ou absoluta, e artigos de um único estado brasileiro. 

Os descritores utilizados na busca foram: “docentes”, “faculty”, “transtornos 

mentais”, “mental disorders”, “universidades” e “universities”, a busca foi realizada 

com dois descritores combinados entre si, utilizado o operador booleano AND. Os 

descritores foram provenientes dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS). 

Para tabulação da média amostral e ano de publicação foi utilizado o 

programa Microsoft Excel® versão 2021. 

 

2.2 Resultados  

 

Observamos que a média amostral dos estudos elegidos na atual pesquisa 

foi de 148 participantes, todos docentes de universidades públicas ou privadas. E a 

média do ano de publicação foi de 2018. 

A seguir estão expostos os estudos selecionados, na tabela 1, contendo as 

informações relevantes sobre cada manuscrito. 
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Tabela 1 – Resumo dos artigos selecionados   

Autor/Ano Amostra Tipo de 
Estudo 

Ferramenta de 
Avaliação 

Resultados 

Ferreira-
Costa; 
Pedro-
Silva, 2018 

163 docentes  Estudo 
epidemiológico 
de corte 
transversal  

- Escala Beck 
Anxiety Inventory e 
Beck Depression 
Inventory  
- Questionários 
sobre dados 
sociodemográficos 
- Atinentes 
há satisfação laboral 

- 58% apresentaram 
adoecimento mental 
- 27% sintomas de 
ansiedade e depressão  
- 42 % apresentaram 
irritabilidade, 
impaciência e 
nervosismo 
- 27,2% apresentaram 
tristeza e desânimo 
- 16,2% apresentaram 
oscilação do humor 
- 41,4% apresentaram 
insônia 
- 9,4% apresentaram 
conduta/pensamento 
compulsivo 
- 1,3% apresentaram 
alucinação/paranoia 

Coêlho; 
Sousa; 
Coêlho, 
2016 

240 docentes Estudo 
transversal de 
natureza 
censitária 

- Dados 
sociodemográficos 
- Escala de 
resiliência  
- Questionário de 
qualidade de vida 
SF36 
- Entrevista M.I.N.I. 

- 105 docentes já 
realizaram tratamento 
psicológico  
- 33 docentes 
apresentaram Episodio 
Depressivo Maior (EDM) 
- 06 docentes 
apresentaram 
Transtorno Obsessivo-
compulsivo  
- 11 docentes 
apresentaram 
Transtorno Hipocondria 
- 29 docentes 
apresentaram 
Transtorno Misto 
Ansiedade-Depressão  

Baptista, et 
al., 2019 

99 docentes  Estudo 
transversal  

- Questionário para a 
Avaliação da SB 
(CESQT) 
- Escala de Suporte 
Laboral (ESUL) 
- Escala de 
Vulnerabilidade ao 
Estresse no Trabalho 
(EVENT) 
- Escala Baptista de 
Depressão - Versão 
Adulto (EBADEP-A; 
Baptista 2012) 

- 79,8% traços 
depressivos mínimos 
- 14,1% com 
sintomatologia 
depressiva leve 
- 52% médio nível de 
burnout 
- Desgaste psicológico 
alcançando p < 0,04 
 

Viera, et al., 
2019 

67 docentes  Estudo 
descritivo, 
transversal e de 

- Questionário 
sociodemográfico e 
das atividades 

 - 52,6% com indícios de 
depressão concentrados 
em homens 
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abordagem 
quantitativa 

desenvolvidas 
- Escala Alcohol, 
Smoking and 
Substance 
Involvement 
Screening Test 
(ASSIST) 
- Inventário de Beck 
para Depressão 
(Beck Depression 
Inventory - BDI) 

- 80% dos docentes 
pesquisados afirmou 
consumo bebida 
alcoólica 
- 27,3% derivados do 
tabaco  
- 15,2% utiliza maconha 
(cannabis) 

Batista, et 
al., 2016 

254 fichas de 
docentes 
atendidos em 
um serviço de 
perícia médica 
da instituição 
selecionada 

Estudo 
retrospectivo e 
documental com 
abordagem 
quantitativa 

- Considerados os 
seguintes critérios: 
constar nos registros 
informações como 
data do atendimento 
com diagnóstico 
notificado, faixa 
etária do professor e 
número da 
Classificação 
Estatística 
Internacional de 
Doenças e 
Problemas 
Relacionados à 
Saúde - CID-10 - 
correspondente à 
doença 

- 53% professores 
afastados por depressão  
- 12% por esquizofrenia 
- 10% pelo Transtorno 
Bipolar  
- 8% por reação aguda 
ao estresse  
- 7% pela ansiedade  
- 4% por Transtornos 
delirantes  
- 8% outros transtornos 
  

Rodrigues, 
et al., 2020 

163 docentes Estudo analítico 
com abordagem 
quantitativa  

- Escala de Estresse 
Percebido-EEP  
- Inventário de 
Depressão de Beck-
IDB 

- Níveis mínimos de 
estresse em homens 73 
(67,0%) e 34 (63,0%) 
em mulheres 
- 87 (79,8%) mulheres e 
35 (64,8%) homens 
apresentaram nível de 
depressão mínima 
- As mulheres 
apresentaram nível de 
estresse leve (p<0,01) 
- Os homens 
apresentaram nível de 
estresse mínimo 
(p<0,01) 

Santana; 
Peixoto; 
René, 2016 

163 docentes Estudo 
transversal, com 
amostra 
probabilística 

- Questionário sobre 
antecedentes 
pessoais  
- Avaliação da 
Inatividade Física 
(<450 
MET.min/semana) 
- Questionário 
diverso sobre 
alimentação e perfil 
emocional 

- 10 docentes 
apresentaram depressão  
- 18 docentes referiram 
sempre/quase sempre 
ter estresse 
- 30,7% classificados 
como sedentários 
- Associação entre a 
inatividade física foram 
observadas para 
consumo excessivo de 
álcool (p=0,007) e 
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consumo de frutas, 
verduras 
e legumes (p=0,045) 
- Correlação positiva 
entre a percepção de 
saúde e inatividade 
física (p < 0,001) 

Borges; 
Alves; 
Guimarães, 
2021 

36 docentes  Estudo 
transversal  

- Variáveis 
sociodemográficas 
- Índice de Qualidade 
de Sono de 
Pittsburgh (IQSP) 
- Questionário de 
Qualidade de Vida 
(SF-36) 
- Escala de 
Ansiedade, 
Depressão e 
Estresse EADS-21  

- Qualidade do sono 
ruim com 58,3% 
- Correlação positiva 
entre a qualidade de 
sono e aspectos sociais 
(p=0,00) 
- Correlação positiva 
entre qualidade do sono 
e limitação por aspecto 
emocional (p=0,04) 
- Correlação positiva 
entre a ansiedade e 
piora da qualidade de 
sono (p=0,00) 

Fonte: Dums (2024)  
 

 

2.3 Discussão   

 

O presente estudo teve como objetivo geral identificar quais os transtornos 

mentais mais comuns entre professores universitários. De forma geral, observamos 

que as amostras apresentaram depressão, ansiedade, estresse, médio nível de 

burnout, associados a estes fatores levaram ao consumo de bebidas alcoólicas e 

drogas ilícitas. 

Ferreira et al., (2015) explicam que os professores universitários apresentam 

maior índice de transtornos mentais por consequência da fragmentação e 

condições de trabalho apresentadas, o que levam a fatores de riscos para sua 

saúde física e mental (FERREIRA et al., 2015). 

Observamos ainda que pela alta influência da globalização, maiores 

exigências de produtividade e desempenho associados ao acúmulo de funções 

levam a serem fatores predisponentes para o aparecimento da Síndrome de 

Burnout (TRINDADE; MORCERF; OLIVEIRA, 2018). 

Também foi verificado por Tostes et al., (2018) que os transtornos psíquicos 

atingem professores do ensino público, os autores realizaram uma pesquisa com 

1.021 professores, cerca de 75% apresentaram distúrbios psíquicos menores, 44% 
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apresentaram depressão e 70% de ansiedade, ainda houve correlação entre os 

fatores com o sexo feminino com p<0,05 (TOSTES et al., 2018). 

Em relação aos Transtornos Mentais Comuns (TMC) Campos, Véras e 

Araújo (2020) em uma amostra de 127 docentes observaram uma alta taxa de TMC 

com 29,9% de incidência, o que está associado com o sentimento de desgaste e 

falta de satisfação com a forma do trabalho da instituição, ainda os autores 

reforçam a importância dos cuidados mentais e intervenções em saúde (CAMPOS; 

VÉRAS; ARAÚJO, 2020). 

Neme e Limongi (2019) avaliam 351 docentes, os autores detectaram que a 

prevalência de TMC foi de 29,6%, os fatores predisponentes foram a rotina 

acelerada e falta de empatia com os colegas, ainda um dos fatores de proteção 

citados é a prática de exercícios físicos, estes fatores dificultam a abertura de 

relacionamento interpessoal com a equipe (NEME; LIMONGI, 2019). 

A Síndrome de Burnout (SB) é utilizada para designar aquilo que deixou de 

funcionar por exaustão, ela é considerada multidimensional e a principal 

característica apresentada é o esgotamento emocional, afetando fortemente o 

trabalho e qualidade de vida, causando a despersonalização profissional (PÊGO; 

PÊGO, 2016). 

Quando relacionamos aos professores temos dois tipos de sintomas de 

Burnout, os individuais e profissionais, como sintomas individuais pode ser citado a 

exaustão física, irritabilidade, crises de raiva e emocional, ainda está síndrome 

pode desencadear sintomas psicossomáticos como: uso de drogas, álcool e outras 

drogas ilícitas; como problemas de ordem pessoal e profissional observamos que 

muitas vezes podem ser ou dar origem a conflitos no ambiente familiar e na 

sociedade (CARLOTTO, 2002). 

Por consequência destas alterações citadas o professor acaba por 

desenvolver um sentimento de hostilidade em relação ao corporativo, o que leva a 

um quadro continuo e progressivo de depressão (VIDAL, 2017). 

Penachi e Teixeira (2018) apontaram dados alarmantes de exaustão 

emocional entre professores sendo 47,82% de 100% da amostra, ainda 26,08% 

apresentaram despersonalização e 50,72% apresentaram insatisfação com a sua 

carreira profissional, e em relação a SB 37,68% apresentaram uma das três 

dimensões do Burnout e 36,23% em duas a três dimensões (PENACHI; TEIXEIRA, 

2018). 
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O ambiente de trabalho que possui um equilíbrio entre esforço e 

recompensa sugere que os índices da SB será baixo, em contrapartida dos autores 

citados anteriormente Pinto (2015) afirma que por mais que o professor do ensino 

superior apresente uma alta sobrecarga ele (a) é recompensado pela posição 

social (status) quando trabalham em função de pesquisa e extensão, apontando de 

forma direta para sua valorização acadêmica e pessoal (PINTO, 2015). 

Mazzafera e Andrade (2022) avaliaram 55 pesquisadores incluídos em 

programas strico-sensu no Brasil, os autores encontraram alta exaustão emocional 

segundo o modelo teórico Maslach, o que é um precursor da SB, os autores 

afirmam a necessidade de adotar medidas preventivas frente ao agente causador, 

em casos mais graves a SB pode levar ao aparecimento de doenças crônicas 

nestes profissionais (MAZZAFERA; ANDRADE, 2022). 

Além dos fatores convencionais citados Bichara et al., (2023) detectaram em 

sua amostra de 34 professores baixos níveis de indolência, e 6% com altos níveis 

de culpa, ainda 24% estavam com altos níveis de desgaste psíquico, entretanto 

devido aos níveis de desgaste psíquico e culpa os autores afirmam a necessidade 

de medidas e mudanças preventivas (BICHARA et al., 2023). 

Quando relacionamos a qualidade de vida com os sintomas de exaustão 

emocional observamos no estudo de Miranda et al., (2021) que encontraram 

correlação no domínio físico (p=0,005), psicológico (p=0,015) e geral (p=0,009), 

sugestivo a redução da qualidade de vida (MIRANDA et al., 2021). 

Franco e Sadi (2016) evidenciaram o uso da bebida alcoólica e de tabaco 

entre professores, 64,0% dos professores de instituições privadas consumiam 

bebida alcoólica e 79,1% de instituições públicas, ainda em relação ao consumo do 

tabaco, 85,3% do setor privado e 81,3% no setor público (FANCO; SADI, 2016). 

Feijão e Morais (2018) explicam que a rotina de trabalho do professor pode 

influenciar de forma negativa a sua vida conjugal e familiar, pois acaba limitando o 

tempo livre por consequência da rotina intensa de trabalho, ainda os autores 

explicam que a vida conjugal e familiar são duas esferas centrais do bem-estar 

humano básico (FEIJÃO; MORAIS, 2018). 

Interessante salientar que docentes que atuam na área da pós-graduação ou 

exercem cargos de chefia apresentam melhores condições de saúde em 

comparação aqueles que atuam somente na graduação, ainda a renda, cargo e a 
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atividade que o decente exerce influenciam em sua qualidade de vida do trabalho 

(DIAS; CHAVEIRO; PORTO, 2018). 

Explicando os achados de Rodrigues et al., (2020), Grossi et al., (2016) 

explicam que a inserção de mulheres no meio científico aumentou, ultrapassando e 

enfrentando barreiras e obstáculos, porém elas ainda encontram várias barreiras e 

desigualdades dentro da ciência (GROSSI et al., 2016). 

Andrade e Monteiro (2018) esclarecem que há diferenças entre a forma que 

mulheres e homens iniciam sua carreira profissional/docência, os fatores são: 

aspectos familiares, casamento e filhos, levando a mulher há apresentar jornada 

dupla de trabalho, ainda ambos os gêneros enfatizaram que o processo de 

aprendizagem é um espaço de cuidado do outro (ANDRADE; MONTEIRO, 2018). 

Podemos observar que foi prevalente os TMC em professores, ainda o 

afastamento do docente deve ser avaliado com cautela, levando a descobrir o fator 

que desencadeou estes transtornos, e seguir com tratamento adequado, pois 

sabemos que professores deprimidos e com debilidades emocionais acabam por 

prejudicar o processo de ensino-aprendizagem, levando a danos próprios, dos 

alunos e institucionais. 

 

3. Considerações Finais 

 

Observamos que houve uma alta prevalência de TMC’s entre professores 

universitários, entre elas a depressão, ansiedade e Síndrome de Burnout, estas 

doenças induzem de forma direta ou indiretamente a utilização de álcool e drogas 

ilícitas, atingindo sua qualidade de vida e do trabalho. Foi constatado maiores 

índices de TMC’s no sexo feminino. 

Neste sentido, observamos a importância de medidas preventivas, evitando 

o desenvolvimento ou agravos a saúde do docente, uma vez que, o professor atua 

de forma direta no ensino, o que pode levar a má qualidade do mesmo. 

Novas e aprimoradas pesquisas devem ser realizadas abordando a temática 

indagada, ainda ressalto que as pesquisas devem atingir o público feminino. 
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